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• Definição 

• Tipos  de frentes 

• Dinâmica de uma pluma 

• Equilíbrio dinâmico 

• Efeito do vento e da maré 

 



Frentes 

• Regiões oceânicas onde águas de 

características diversas se encontram: 

– Larga escala – FST, FP 

– Meso-escala – FSTP 

–  Micro-escala – frentes estuarinas 



Tipos de frentes de plataforma 

• Frentes de quebra de plataforma – 

Talude-Argentina,  FSTP 

• Frentes de ressurgência 

• Frentes de marés – Patagônia (Península 

Valdez) 

• Frentes de rios 

• Frentes de estuários 

 



Frentes 



Tipos de frentes 







Movimentos através de uma frente 



Frentes de 

plataforma 



As frentes 

Acha et al. (2004) 



Frentes de Plataforma 



Frente de quebra de plataforma 



Frente de Talude - Argentina 
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B D

Soares e Möller (2001)
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FSTP 
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Rio Grande 

 

 

Cabo de Santa 

Marta 
Moller et al. 2007 
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Salinity     Salinity 



The Subtropical Shelf Front: separates subtropical and 

subantarctic shelf waters  

winter 2003 

summer 2004 



The Subtropical Shelf Front in winter (left) and summer 

La Plata  - August 2003   La Plata – February 2004 

    



The role of the STSF 
We know very little. Normally frontal areas are associated to high biological 

production. This seems not to be the case. In fact we suspect that it serves 

as a duct to transport shelf waters to the open ocean.  

Piola et al. (2008) 

Multidisciplinary cruise focused on the STSF 

combining ship observations (CTD, DO, Nutrients, 

plankton, ADCP), 20 – 30 LCDrifters and glider 

section (3)– october 2012 





Frentes de Marés 









Plumas de rios 





Frentes de Rios (Plumas)  







Critérios para classificar frentes de rios 

Garvine (1995, 1999) 

Número de Kelvin e de Froude 
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L – largura da pluma  

ri – raio interno de 

deformação 

H – espessura da pluma  

 



Número de Froude – F 

Representa o equilíbrio entre inércia e a gravidade 

(flutuabilidade). 

 

Vr – velocidade do rio 

Qi – descarga (Q) do rio por unidade de largura (B) 

Qi=Q/B  
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F = 1,     critical flow, 

F > 1,     supercritical flow (fast rapid flow), 

F < 1,     subcritical flow (slow / tranquil flow) 



• Quando K<<1 a largura da pluma é muito menor do que o raio 
interno de deformação e temos uma pluma de pequena escala (a 
menos que seja locada no equador). Assim, o termo de Coriolis não 
é importante na equação do movimento e o gradiente de pressão é 
equilibrado por termos advectivos (inerciais). São normalmente 
fluxos rápidos com pouca não linearidade. Como a descarga é alta, 
o número de Froude é igual ou maior que 1. A razão 
comprimento/largura é 1. 

 

 

• Quando K>>1 o termo de Coriolis se torna importante e a pluma 
está em equilíbrio geostrófico. A razão comprimento/largura é maior 
que 1. As velocidades são baixas e o número de Froude é menor do 
que 1. 









• Ajuste geostrófico 

• Efeito do vento  

– A)favorável à ressuregência 

– B) contrário à ressurgência 

Efeito da Maré 

Efeito da morfologia ângulo limite de 66º com a 

costa – acima disto a pluma não “cola” na 

costa (Garvine, 1982) 

 



Garvine, 2000 



































Interaciones plataforma -océano 

Piola et al. (2008) 

Stevenson et al. (1997) 

Por ser una área compleja, en general, 

necesitamos: 

a) más estudios multidisciplinares, 

integrados y de resolución fina; 

b) series temporales 

c) estudios que involucren las interacciones 

plataforma-océano abierto; 

d) conocer el rol de estas aguas en los 

procesos de absorción/liberación de CO2; 

 



modelo de E. Palma 



Frentes de estuário 



Frentes de estuário 
 Regime de vazante – ventos de NNE: 13/07/2005 







Frente de ressurgência 
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Equação do movimento 

X, u – eixo, componente longitudinal 

Y – v eixo, componente transversal 

h – profundidade local da pluma. Nos casos 

em que a pluma toca o fundo h representa a 

profundidade total 

r – coeficiente de fricção representativo da 

interface externa (fundo) ou interna 

y – razão entre o comprimento e a largura 

da pluma (<1) 

U – velocidade longitudinal da pluma 

determinada a partir de medidas 


